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Obra histórica: Prefeitura de Itabirito 
inicia pavimentação do Marzagão

Dando sequência às intervenções para garantir a me-
lhoria da infraestrutura em Itabirito, a Prefeitura concre-
tiza um sonho antigo da população: a pavimentação do 
bairro Marzagão.

A primeira etapa consiste na preparação do solo, con-
templando instalação de sub-base, base e imprimação, 
processos básicos para liberação da estrada para o tráfego 
de veículos.

“A pavimentação da estrada do Marzagão é um so-
nho antigo de toda a população. Trabalhamos muito para 
viabilizar a municipalização desse trecho e, agora, temos 
a possibilidade de atuar de forma ágil para proporcionar 
as obras de melhoria da infraestrutura de acesso ao bair-
ro”, comemora o prefeito Orlando Caldeira. 

Instalação da estrutura de base e meio-fio
Por se tratar de trecho da Estrada Real, a infraestrutu-

ra da estrada de acesso ao bairro será realizada com piso 
intertravado - bloquetes. “Além da estrutura de base pa-
ra receber os intertravados, já foram instalados mais de 
500 metros de meio-fio, na rotatória de acesso à escola e 
em parte do trecho de início da estrada”, destaca Geraldo 
Torres, secretário de Obras e Serviços.

A previsão é de que a obra seja concluída em junho, 
contemplando trecho de quatro quilômetros entre a Esco-
la do Marzagão e o cruzamento com a BR-356.

Reunião com Salesianos discute situação 
do Dom Bosco em Cachoeira do Campo

A Prefeitura de Ouro Preto promo-
veu mais uma importante reunião com 
os representantes da Inspetoria dos 
Salesianos em Minas Gerais. Colégio 
Dom Bosco, Loteamento e Oratório, 
todos em Cachoeira do Campo, foram 
as principais pautas da reunião.

“O doutor Márcio Sigaud, diretor 
administrativo da Inspetoria, apresen-
tou à Prefeitura algumas propostas e 
nós pudemos colocar todos os pontos 
que interessam ao nosso município, 
especialmente a Ouro Preto, em 
Cachoeira do Campo, com relação à 
presença dos salesianos”, explica o 
prefeito Angelo Oswaldo.

Uma das pautas foi o loteamento 
Dom Bosco. Ficou acertado que a 
Prefeitura manterá uma conversa ativa 
junto à Associação de moradores do 
bairro para que se possa construir so-

luções viáveis e que atendam a ambas 
as partes.

Outro assunto bastante discutido 
diz respeito ao Oratório Dom Bosco. O 
prefeito afirmou que será renovado o 
contrato de comodato. “Os Salesianos 
vão ceder para a Prefeitura o oratório 
festivo Dom Bosco para que possamos 
ampliar e dinamizar atividades de edu-
cação, cultura, esporte e lazer que são 
ali realizadas com apoio da comunida-
de cachoeirense”, afirma Angelo. 

Por fim, foi discutida a atual situa-
ção do Colégio Dom Bosco, antiga 
sede do Regimento Regular de Cava-
laria de Minas, onde serviu Tiradentes, 
e que atualmente encontra-se em 
processo de ruínas. Foi apresentado 
um programa para a realização de 
uma parceria público-privada a fim 
de transformar o local em um espaço 

multidisciplinar. Houve uma proposta 
de um grande empreendedor minei-
ro para a utilização do espaço com 
ações que vão desde a educação até o 
artesanato, da cultura e do turismo até 
a formação profissional, abraçando 
também atividades de lazer e esporte. 
“A proposta é bastante atraente e conta 
com o interesse da Prefeitura de Ouro 
Preto porque isso pode criar empregos, 
pode abrir uma linha de formação de 
jovens, pode recuperar artes e ofícios 
tradicionais do nosso Município e ter 
até reflexo na agricultura familiar”, 
ressalta Angelo.

De acordo com o secretário de 
Turismo, Indústria e Comércio, Ro-
drigo Câmara, a busca por parcerias 
objetiva criar atrativos turísticos para 
a cidade que provoquem impactos na 
geração de empregos. “Temos vários 

prédios que 
estão parados 
e precisam ser 
requalificados 
e, nesse sen-
tido, a busca 
por esse apoio, 
na iniciativa 
privada, é para 
a realização de 
feitos que ge-
rem um impac-
to positivo na 
sociedade”. A 
proposta agora 
segue para 
análise da Ins-
petoria Dom 
Bosco, que 
deve avaliar a 
viabilidade de 
participação 
dessa parceria.
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Catete, em Mariana, recebe Catete, em Mariana, recebe 
recapeamento asfáltico recapeamento asfáltico pág. pág. 99

Distribuição de 
fraldas geriátricas

A Prefeitura de Ouro Preto informa que por falta de 
processo licitatório no ano passado (no mês de novem-
bro) o estoque de fraldas geriátricas encontra-se em 
condição insuficiente para o atendimento ao usuário. 
Um novo processo de compra (licitatório) para o ade-
quado fornecimento do serviço ao usuário já se encontra 
em curso. A previsão de reposição é em meados de 
março. É importante reforçar que existem limites na 
legislação que impedem ações de compra sem o devido 
processo de licitação determinado por lei. A Secretaria 
de Saúde pede a compreensão pelo transtorno e reforça 
que todos os esforços por parte dos servidores do setor 
responsável pelas compras já estão orientados para que 
a situação seja normalizada o mais rápido possível.
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Se a vacina contra o novo coronavírus/COVID-19 produzir efeito 
positivo contra a doença, na mesma proporção das polêmicas, que 
tem gerado, a pandemia não mais dura muito tempo e a população, 
então, poderá respirar aliviada.

Com base em três ações do Superior Tribunal Federal – STF, 
que reconhecem a imposição de consequências a quem se recusa 
tomar a vacina, o Ministério Público do Trabalho – MPT entende que 
o trabalhador poderá ser demitido por justa causa, caso se recuse 
a ser vacinado. Está aberta, então, mais uma polêmica, que poderá 
redundar em quiproquós, perda de tempo e de dinheiro, se seguida 
à risca tal orientação por empregadores.

Quem defende a obrigatoriedade da vacina, por parte do cida-
dão, o faz com base nas vacinas existentes, cuja obrigatoriedade 
é reconhecida por grande maioria. Quanto a elas pouco questio-
namento existe, mesmo porque já são consolidadas quanto a sua 
validez e eficácia. O mesmo não se pode dizer quanto a qualquer 
dessas vacinas, destinadas ao combate à atual pandemia que, ape-
sar de eficácia comprovada, não têm garantias, estando ainda em 
estágio experimental. A própria ANVISA, em seu site, diz: “As vaci-
nas autorizadas temporariamente para uso emergencial para a pre-
venção da Covid-19 serão destinadas preferencialmente ao uso em 
programas de saúde pública pelo Ministério da Saúde, em caráter 
experimental. O uso emergencial é considerado um uso ainda expe-
rimental e por isso tem valor temporário, até que a vacina receba o 
registro definitivo no país”.

É sabido que o novo coronavírus ainda não é bem conhecido, 
razão pela qual qualquer medicamento destinado ao seu combate 
pode ser um tiro no escuro. Repito aqui o dito em texto anterior desta 
série: Com o devido respeito ao trabalho de todos os cientistas e 
pessoal envolvidos no desenvolvimento delas, e, para que pessoas 
mais simples entendam, as vacinas não passam de um “quebra-ga-
lho” ou, na visão de saudoso amigo, uma “gambiarra”. Num ambien-
te de tantas dúvidas e controvérsias, não se pode querer a unanimi-
dade ou quase ela em torno da vacinação, sem os riscos que isso 
pode representar para o indivíduo. Há que considerar as condições 
psicológicas de cada um em relação às dúvidas quanto aos efeitos 
da vacina. Se alguém espera um mau resultado, este pode se con-
firmar! E aí, quem se responsabiliza? Em razão de todo o exposto, 
é normal e razoável a opção por não tomar a vacina, dentro do prin-
cípio do livre arbítrio, direito inerente a todo e qualquer indivíduo, o 
mesmo princípio e direito reconhecidos em quem toma decisão con-
trária, em atendimento às diretrizes sanitárias. De formas diferentes 
e antagônicas entre si, uns e outros estão a zelar pela própria saúde 
e a defender a vida, embora defensores da vacinação obrigatória 
possam crer que sem vacina não há salvação.

Quem opta por não se vacinar comporta-se, mais ou menos 
como o soldado que, no calor do combate, arrisca-se a levar tiro, 
mas atira para não acertar o “inimigo”; decisão por questão de cons-
ciência. Quem decide por não se vacinar, o faz por questão de se-
gurança!

Ironicamente, quando chego a este ponto na redação do tex-
to, tomo conhecimento da entrevista coletiva, dia 12/02, dada pela 
cientista-chefe da Organização Mundial da Saúde – OMS, Soumya 
Swaminathan. Segundo ela, pessoas vacinadas contra a COVID-19 
podem continuar a infectar, embora não contraiam a doença. Ainda 
segundo a mesma autoridade no assunto, ensaios clínicos têm de-
monstrado que as vacinas protegem contra o desenvolvimento de 
formas graves da doença, mas não previnem totalmente contra a 
infecção. Os estudos prosseguem na direção de melhor compreen-
são do grande problema.

Diante dessa constatação pode-se dizer que ninguém sabe na-
da de nada, em relação ao novo coronavírus. Mesmo assim ficam 
políticos e outros a ditar besteiras à população: isso tem compro-
vação científica, aquilo não tem comprovação científica. Enquanto 
isso, países africanos, os mais pobres, porém livres da arrogância, 
lidam melhor com o problema. Quem ainda fala em vacina obriga-
tória? Quem ainda fala em demissão de trabalhador não vacinado 
contra COVID-19? Cansado de ouvir tantas bobagens e suportar 
tantas imposições, ouso com o mesmo direito, que se julgam ter, 
mandar um recado a políticos e demais “otoridades”: deixem a tra-
balhar os formados e entendidos no assunto! Quanto aos primeiros, 
palpiteiros e “donos da verdade”, fechem a matraca, enfiem o rabo 
entre as pernas e vão catar coquinho!

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

O Brasil em debate: dúvidas e incertezas
Não há como, em todas as 

conversas, debates e discussões, 
fugir de um tema dominante: pa-
ra onde caminham o Brasil, e as 
vidas de todos nós, neste ano de 
2021? Os assuntos são recorrentes 
e já intensamente explorados mas 
persistem incertezas, divergências 
e opiniões extremadas, algumas 
por desinformação, outras por posi-
ções ideológicas e não muitas com 
base em análises e previsões obje-
tivas decorrentes de boa formação 
econômica e política. Em meio 
aos assuntos em pauta na atualida-
de sobressai uma constatação que 
também a tudo condiciona: o veloz, 
amplo e surpreendente ritmo de 
mudanças em quase tudo, em um 
mundo cada vez mais globalizado 
e intercomunicado pela Internet e o 
avanço extraordinário das tecnolo-
gias de informação.

A epidemia é o assunto princi-
pal: quando teremos toda a popu-
lação vacinada, este ano ou só em 
2022? Quantos morrerão até lá? E 
as mutações genéticas que, segun-
do previsões já existentes, podem 
gerar vírus modificados com maior 
poder de transmissão e maior gravi-
dade? E as mazelas dos governos, 
especialmente o federal, negacio-
nista, que poderia ter decidido, em 
março do ano passado, produzir as 
vacinas no Brasil, pelo Butantan, 
Fiocruz/Manguinhos, Funed e por 

várias universidades, em coopera-
ção internacional, conforme afir-
mam especialistas? Faltaram deci-
são, estímulo e apoio do Ministério 
da Saúde através de uma política 
consistente de pesquisa cientifica. 
E a falência empresarial, do comér-
cio, do turismo, de vários ramos da 
indústria? E o aumento desumano 
de desempregados, de pobres e mi-
seráveis, sem perspectivas mínimas 
de conseguir emprego e sustenta-
ção? Isto para ficar no mínimo.

E a governabilidade, repre-
sentada pela eficácia de gestão 
pública de encontrar caminhos e 
soluções para os crônicos proble-
mas que afligem todos nós? Será 
possível avançar a médio prazo? E 
as reformas essenciais para que o 
Brasil retome o desenvolvimento 
econômico gerador de trabalho e 
rendas? É possível pensarmos que, 
a curto prazo, serão feitas as refor-
mas tributária, do serviço público e 
seus altos salários, as privatizações 
necessárias, a reforma política e 
tantas outras que impedem a evo-
lução do Brasil? Em 2020 a queda 
do PIB esta por volta de 4,5% e o 
que se pode prever para 2021? É 
possível se falar em crescimento 
econômico e social sem o contro-
le pleno da epidemia, que impede 
negócios, ofusca mercados, fecha 
empreendimentos?

O Brasil se libertará, a médio 

prazo, do viés ideológico que hoje 
deteriora as relações internacio-
nais? E quando ocorrerá o retorno 
ao investimento na ciência, na pes-
quisa acadêmica, na evolução do 
ensino universitário, no avanço da 
genuína tecnologia brasileira em to-
dos os campos em que se aplica? E 
no apoio à livre criação e expressão 
da Cultura? É possível esperamos, 
com plena confiança, que a classe 
política se colocará efetivamente a 
serviço da população e das trans-
formações deste imenso e comple-
xo Brasil? O “Centrão”, que agora 
realiza a sustentação parlamentar 
e política do governo federal, tem 
efetiva vocação para as reformas 
que, afinal, reduzem privilégios, 
empregos, tráfico de influência e 
outras mazelas que, afinal, cons-
tituem sua prática e seu modo de 
agir? Ou, apenas, se repete o que já 
vimos em muitos governos e que 
conhecemos muito bem?

Depois de tantas incertezas 
torna-se necessário esclarecer que 
não cabe o pessimismo imobilista, 
ou um absoluto ceticismo, perda 
de esperanças e desistências de 
atuar para transformações. O Bra-
sil é rico por seu imenso território, 
seu rico subsolo, capaz de ser um 
grande celeiro do mundo por suas 
terras férteis, pelo avanço já obtido 
por sua agropecuária, por vários 
setores avançados de seu parque 

industrial, pela exis-
tência de universidades 
avançadas no ensino e 
pesquisa, pela criativi-
dade do seu povo, pa-
cífico e sem conflitos 
internos ou externos, 
sem divergências de 
fronteiras.

Vivemos tempos 
difíceis, sem dúvida. 
Mas transitórios, sen-
timento que também 
perpassa todos os diálo-
gos e faz que a esperan-
ça se renove, porque o 
Brasil, afinal, possui as 
condições básicas pa-
ra ser um grande país. 
Superada a pandemia, 
enfrentados os retro-
cessos, despertadas as 
energias para um novo 
tempo, é possível acre-
ditar que, em tempo não 
muito longo, o Brasil 
retomará os caminhos 
de desenvolvimento 
com justiça social.

*Jornalista 
(mauro.werkema@

gmail.com)

sesiouropretocentrocultural@fiemg.com.br
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Moradores de Amarantina, Bocaina, Morais e Riacho 
denunciam pedreira por omissão

KARINA PERES

A 3° Audiência Pública de 2021 
da Câmara de Ouro Preto, que acon-
teceu na quarta-feira (10) reuniu repre-
sentantes do poder executivo, legislati-
vo, advogados e moradores de regiões 
afetadas pela Pedreira Irmãos Macha-
do para discutir sobre a expansão da 
mineração nas localidades de Ama-
rantina, Bocaina, Morais e Riacho.

A reunião foi convocada após a 
pedreira entrar com uma solicitação 
para obter uma área de servidão. A 
pedreira alega que precisa do local 
para o acesso de caminhões, visto que 
atualmente eles utilizam a entrada da 
cidade, mas o fato traria transtornos 
para a população, como poeira e ba-
rulho intenso. Segundo a vereadora 
Lílian França, a pedreira entrou com 
a ação sem comunicar os principais 
afetados, que são os moradores das 
localidades. “A pedreira moveu essa 
ação em segredo de justiça, sendo 
que no susto, as famílias receberam 
uma notificação da empresa para 
venderem suas casas, pelo preço que 
ela ofereceu. E caso não aceitassem, a 
pedreira ia depositar o valor em juízo. 
Isso trouxe pânico para todo mundo”, 
afirmou Lílian.

O fato também foi apontado pela 
representante de Amarantina, Cássia 
Vitorino. “A Pedreira Irmãos Macha-
do conseguiu uma outorga de servi-
dão de expansão de sua área. Ela já 
começou a distribuir cargos e nego-
ciar propriedades, com um documen-

to que dá a ela o poder de depreciar o 
valor do terreno em até 80% menos 
do que ele vale”, denunciou Cássia.

As comunidades afetadas pelo 
pedido reclamam principalmente da 
falta de transparência e comunicação 
da empresa. Edy Carlos Gomes é 
representante da comunidade de Mo-
rais e afirmou na audiência que todas 
as informações que teve sobre o caso 
foi porque os próprios moradores se 
mobilizaram para pesquisar. “É obri-
gação da empresa manter a transpa-
rência com nossas comunidades, tu-
do que a gente soube foi através das 
nossas próprias pesquisas”, afirmou 
Edy Carlos.

A falta de comunicação também 
foi uma das reclamações de Cassia 
Vitorino, que falou sobre não ter par-
ticipação popular e transparência das 
decisões da empresa junto aos mora-
dores. Além disso, ela foi a porta-voz 
das principais reivindicações das 
comunidades. “Nós gostaríamos de 
solicitar à Câmara que recomende à 
juíza do caso que suspenda ou man-
tenha suspensos todos os efeitos jurí-
dicos da servidão concedida, até que 
seja garantida a participação popular, 
ampla, prévia e informada das comu-
nidades atingidas”, disse Cássia.

Ela também fez um apelo dire-
cionado à Prefeitura de Ouro Preto. 
“Solicitamos também à Câmara, que 
recomende à Prefeitura Municipal de 
Ouro Preto que não conceda nenhum 
alvará de funcionamento a pedreira e 
que suspenda todos os alvarás já con-

cedidos, até que sejam esclarecidas as 
denúncias de violação dos direitos e 
a participação da comunidade”, con-
cluiu a representante.

Os moradores também informa-
ram que não estão pedindo o fecha-
mento da empresa, mas sim uma rea-
dequação. “Ninguém tá falando em 
fechar, nós precisamos de empregos, 
mas queremos uma mineração limpa, 
que traga futuro”.

Os advogados Guido Coutinho e 
Rogéria Labanca estão representando 
os moradores judicialmente. Labanca 
enfatizou que as ações movidas pela 
empresa estavam em segredo de jus-
tiça e que, portanto, eles não conse-
guiram ter acesso ao conteúdo delas. 
“A empresa agiu de forma obscura e 
sem nenhuma transparência com a 
comunidade. Nós queremos que seja 
feito um trabalho mais transparente 
juntamente com os órgãos compe-
tentes, e se nós tivermos que batalhar 
isso judicialmente, pode ter certeza 
que iremos fazer isso”, informou a 
advogada.

Guido falou sobre as ações que 
já foram realizadas para tratar do 
assunto. Segundo o advogado, além 
de reuniões com a Prefeitura e outros 
órgãos competentes, foram feitos 
dois pedidos de audiências públicas e 
uma denúncia no Ministério Público 
Federal. 

Posicionamento da empresa
A reunião também contou com a 

presença dos advogados das empre-
sas envolvidas. Karoline Ferreira foi 

a representante da Pedreira Irmãos 
Machados e explicou que a servidão 
tem fundamentação legal e que a in-
denização para os moradores será feita 
de forma justa. “Existe dentro dessa 
apuração de valor justo de mercado a 
possibilidade de um acordo ou um va-
lor fixado através de perícia judicial”, 
contestou a advogada. Ela também 
afirmou que é obrigatório ter uma in-
denização prévia do valor do terreno 
ocupado e eventuais prejuízos.

De acordo com a representante da 
empresa, 24 imóveis vão ser impacta-
dos, sendo que seis desses já realiza-
ram um acordo com a pedreira, outros 
oitos estão em negociação, três não 
compareceram à reunião, dois ainda 
não foram contactados e cinco recu-
saram o acordo. Nos casos que não 
aceitarem nenhum tipo de acordo, se-
ria realizada uma ação judicial, na qual 
um perito responsável avaliaria o imó-
vel e fixaria um valor a ser depositado 
judicialmente pela empresa, pendendo 

decisão da justiça.
Parecer da Justiça

Segundo informações da própria 
Câmara de Ouro Preto, o Promotor 
de Justiça da Comarca de Ouro Preto, 
Thiago Correa Afonso, pontuou que 
não há uma decisão judicial e há a ne-
cessidade de um diagnóstico preciso 
sobre a situação no âmbito social para 
tornar o contexto mais claro para to-
dos. Além disso, ele apresentou preo-
cupações. “O Ministério Público não 
é contra a atividade minerária. Em 
contrapartida, recomendamos que 
seja feita de forma sustentável e com 
ações transparentes na comunidade e 
com poder de decisão.”, afirmou.

Em relação à posse da servidão, 
ele afirmou que não há uma decisão 
judicial. “Acho importante pontuar 
que as decisões foram revogadas 
e não há hoje na Comarca de Ouro 
Preto nenhuma decisão que conceda 
a posse em razão destas servidões”, 
acrescentou.
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Ouça a Rádio

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma 
programação 
especial para você!

Acompanhe o Jornal da 
Real, de segunda a sexta 
na 90,1. Música, notícia 

e promoção na sua 
melhor programação!

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Câmara de Ouro Preto reivindica 
restauração e proteção de igrejas

89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

Encaminhamentos envolvem também pedido de 
registro dos grupos de Congados como Patrimônio Imaterial

Na 13ª Reunião Ordinária da Câmara de Ouro Preto, rea-
lizada na terça-feira (16) os parlamentares apontaram a neces-
sidade de ações mais concretas em relação aos bens patrimo-
niais do município. Especialmente, sobre igrejas tombadas 
como patrimônio histórico, arquitetônico, cultural e religioso 
que necessitam de restaurações, bem como ferramentas de 
proteção.

Pensando nisso, o Vereador Júlio Gori (PSC) apresen-
tou a Representação Nº 50/2021, que requer intervenções na 
Igreja Matriz do distrito de São Bartolomeu, como reparos 
no telhado, nas paredes e no muro de pedras centenário da 
Matriz, além do fechamento do acesso ao adro, que tem sido 
mal utilizado, e a instalação de refletores de luz e câmeras de 
monitoramento.

De acordo com o vereador, estes reparos e a segurança 
são anseios dos moradores do distrito. “Nos finais de semana 
tem um trânsito muito grande, visitantes estacionam em volta 
da igreja e fazem churrasco, fazem manobras arriscadas e até 
práticas ilícitas como uso de drogas e atos obscenos. É uma 
verdadeira farra”, alegou.

Outro ponto observado pela Vereadora Lilian França 
(PDT) que consta como uma das reivindicações da população 
é sobre a Igreja Senhor Bom Jesus de Matozinhos, que fica 
localizada no bairro Cabeças. O templo religioso faz parte das 
memórias e é local da expressão da fé por parte dos fiéis e 
moradores do bairro e também precisa de restauração. Neste 
sentido, a vereadora apresentou a Representação Nº 53/2021 
que solicita ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN) informações sobre obras de restauro.

De acordo com a vereadora, a proposta vem no viés do 
respeito à fé e à cultura local. “Há um sentimento de perten-
cimento, então temos que analisar o que pode ser feito para 
agilizar”, disse.

O Vereador Zoroastro (MDB) elogiou a representação e 
acrescentou que muitas pessoas questionam sobre o andamen-
to das obras. “A igreja foi interditada e não deram prossegui-
mento. Infelizmente, isso acontece e neste caso, a obra nem 
mesmo começou direito”, complementou.

Ainda na questão do patrimônio, foi debatido e aprovado 
o Requerimento Nº 77/2021, de autoria do Vereador Alex Bri-
to (Cidadania) que pede à Secretaria de Cultura e Patrimônio e 
ao Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Cultu-
ral e Natural de Ouro Preto (COMPATRI) o registro dos gru-
pos de Congados como Patrimônio Imaterial de Ouro Preto.

Alex mostrou algumas fotografias dos Reinados de Con-
gados do município e reforçou a necessidade de preservar e 
valorizar a cultura, arte e a fé no município e os congados fa-
zem parte da história. “Nada mais expressivo do que os dez 
Congados de Ouro Preto”, declarou. 

OBRAS - Durante a reunião, outras matérias referente a 
pedidos de obras foram aprovadas, como o Requerimento Nº 
79/2021, de autoria de Mercinho (MDB) que requer detalhes 
sobre a reforma da Escola Professor Washington Andrade, lo-
calizada na Serra dos Cardosos; o Requerimento Nº 81//2021, 
de autoria de Naércio França (Republicanos), que pede a fi-
nalização das obras nas estradas vicinais de Santo Antônio 
do Leite, na comunidade de Chapada; e o Requerimento Nº 
82//2021, de autoria de Kuruzu (PT), que pleiteia informações 
acerca das obras das 96 casas do Residencial Vila Alegre, lo-
calizado atrás do Caic, em Cachoeira do Campo. 

Deputado Thiago Cota protocola PL para 
evitar fraudes na vacinação contra COVID-19

Para evitar fraudes em Minas Gerais, o deputado Estadual Thiago Cota protocolou, nesta 
quinta-feira (11), o Projeto de Lei 2.465/2021 que estabelece obrigações nos procedimentos 
de vacinação contra a Covid-19. Nas últimas semanas, vídeos com denúncias têm ganhado 
as redes sociais, ao mostrar agentes de saúde simulando a aplicação da dose do imunizante 
em pacientes. Conforme o parlamentar, o PL visa evitar tal situação no estado. “Precisamos 
garantir que os mineiros realmente sejam imunizados e tenham segurança para irem até os 
postos de saúde”, frisa. Minas Gerais encontra-se na segunda fase da vacinação, atendendo 
aos idosos que não vivem em instituições de longa permanência.

Vacinação segura - O documento apresentado obriga os municípios a adotarem, em seus 
protocolos de vacinação, medidas seguras para ministrar. Assim, o processo desde o preparo 
até o final do ato de vacinação será cada vez mais transparente. Os pontos elencados estabe-
lecem que o agente de saúde mostre ao paciente o rótulo do imunizante que será ministrado, 
insira a dose na seringa na presença do paciente e mostre a ele a indicação do volume. Por 
fim, antes do descarte, a seringa vazia deverá ser exposta. O Projeto de Lei foi apresentado em 
caráter de urgência e deve tramitar na Assembleia Legislativa de Minas nos próximos dias.

PROCLAMAS  
DE CASAMENTO

2ª Subdistrito de Registro Civil de 
Ouro Preto. Oficial: INTERINA  Ro-
berta Corrêa Vaz de Mello. R. Barão 
de Camargos 126, sala 09,  Centro, Ou-
ro Preto-MG. Telefone: (31) 3350-6750 
E-mail: registrocivil2op@yahoo.com.
br.  Faz saber que pretendem casar – 
se: (se alguém souber de algum impe-
dimento, oponha-o na forma da lei). 
Edital 57 - DOUGLAS ESTEVAM 
DA SILVA, solteiro 30 anos, nacionali-
dade brasileira, nascido em Ouro Preto 
em 28/01/1990 filho de Celso de Jesus 
da Silva e Rosilene Estevam da Silva, 
brasileiro, nascido em Ouro Preto- MG 
em 14/10/1971 e TATIANE BARBO-
SA MARTINS, solteira, idade 18 anos, 
nacionalidade Brasileira, profissão do 
lar, nascida em Conselheiro Lafaiete - 
MG em 11/12/2002, filha de Marcelino 
Barbosa Martins e Maria de Fátima Otá-
vio Barbosa.
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Santa Casa de Ouro Preto presta esclarecimentos 
sobre o fechamento do Banco de Leite

Saneouro amplia mais de mil metros 
de rede de abastecimento no Catete, 
em Santo Antônio do Leite
Obra vai permitir a regularidade do abastecimento de água à população

Os investimentos e os traba-
lhos na Saneouro continuam in-
tensos na implantação de melhoria 
dos serviços de água e esgoto em 
Ouro Preto. Desde o início de fe-
vereiro a equipe técnica realiza a 
substituição de mais de mil metros 
da rede de abastecimento do Cate-
te, no distrito de Santo Antônio do 
Leite. Essa obra terá uma melhora 
significativa no abastecimento dos 
moradores desta localidade, que há 
anos sofrem com a falta d’água.

Muitos locais em Ouro Preto 
não contam com estrutura ade-
quada das tubulações para atender 
com um serviço de qualidade, co-
mo é o caso do Catete. A dimensão 
da rede hoje é inadequada, o que 
dificulta o fornecimento de água 
para os moradores, que precisam 
constantemente de caminhão pipa 
para um abastecimento regular. A 
equipe realizará a substituição de 
1.300 metros de rede de 25mm 
para 60mm de diâmetro. “Estamos 
substituindo essa rede, o que sig-
nifica que vai chegar mais água e 
com mais pressão nas casas”, res-
salta o supervisor de redes, Lucilo 
Fernandes. “Toda obra está bem 
sinalizada para a segurança de 
todos e pedimos a colaboração e 
atenção dos moradores e pessoas 
que passam por essas vias”, salien-

ta Lucilo. A obra está em execução 
nas ruas Quatorze e Nossa Senho-
ra da Conceição e vai beneficiar 
mais de 40 famílias.

Além das ações de amplia-
ção das redes de abastecimento, a 
Saneouro já investiu também no 
aumento da produção de água no 
sistema que municia a região do 
Catete. Em maio do ano passado, 
a concessionária promoveu uma 
série de obras no sistema do Funil 
e a produção de água passou de 60 
para mais de 80 litros de água por 
segundo. De acordo com a Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
que recomenda o consumo de 
180 litros de água dia por pessoa, 
somente esse aumento é capaz de 
abastecer mais de seis mil pessoas 
por dia.

A Saneouro vem realizando 
melhorias contínuas no sistema e 
todas as ações fazem parte do pla-
no de investimentos da concessio-
nária. “O nosso objetivo é garantir 
a regularidade do abastecimento e 
água de qualidade em toda cidade 
e distritos. Por isso, buscamos ex-
celência nas nossas ações seguindo 
um planejamento técnico, elabora-
do para promover mais segurança 
e eficácia ao sistema”, destaca o 
coordenador de operações da Sa-
neouro, Dênis Monteiro.

Democracia, divisão dos Democracia, divisão dos 
poderes e liberdade de expressãopoderes e liberdade de expressão

DESVENDANDO 
A POLÍTICA 

*Adriano 
Cerqueira

A democracia pressupõe ampla liberdade de expressão e como 
regime político ela se contrapõe a outras formas justamente nesse 
quesito. Sempre que em um alegado regime democrático desenvolve 
uma prática de obstrução à liberdade de expressão isso significa que 
a democracia está perdendo terreno para o autoritarismo, geralmen-
te executado por membros de algum poder instituído que se sentiram 
ofendidos por alguma crítica expressa livremente perante a opinião pú-
blica. Foi para evitar esse autoritarismo que foi desenvolvida a fórmula 
da divisão dos poderes, na qual se busca a eterna vigilância de um 
poder contra outro, tendo os fundamentos da democracia para o exer-
cício da vigilância.

Os poderes que recebem mandato popular são o executivo e o le-
gislativo. Por causa da delegação de poderes pela população, eles são 
fontes constantes de preocupação contra os arbítrios decorrente dessa 
delegação. Geralmente são os governantes empossados que desen-
volvem as práticas autoritárias que poderão, eventualmente, corromper 
o regime democrático e viabilizar a instauração de um regime autoritá-
rio. Por conta desse risco foi formulada a ideia de um terceiro poder, 
instituído com a delegação parcial de poderes por parte do legislativo 
e do executivo, e que teria a missão de guardar as leis fundamentais, 
também chamados de constitucionais. Historicamente, uma Suprema 
Corte foi instaurada para ser a guardiã da Constituição e o Brasil seguiu 
a fórmula do república federativa com a presença de uma Suprema 
Corte, aqui denominada de “Supremo Tribunal Federal” (STF).

Essa intricada cadeia de autoridades e de delegações de poderes 
tende a criar conflitos entre os poderes e para a permanência do regime 
democrático é bom mesmo que aconteça. Imaginar que os membros 
dos poderes queiram criar uma convivência pacífica ao custo do relaxa-
mento no exercício da vigilância entre si seria um cenário preocupante 
e que poderia servir para a instauração de uma experiência autoritá-
ria. Em países como a Venezuela, um partido conseguiu realizar essa 
proeza e dominou os três poderes, e assim um exercício autoritário de 
governo vem sendo paulatinamente implementado. Não foi diferente 
na Alemanha Nazista.

No Brasil, em setembro de 1968, em decorrência de um inflama-
do discurso do deputado Márcio Moreira Alves na Câmara dos Depu-
tados, o governo militar implementou o Ato Institucional 5, em 13 de 
dezembro de 1968. Esse ato institucional significou o endurecimento 
do regime militar, pois deu amplos poderes aos chefes dos executivos 
federal e estadual para intervir nos poderes legislativo, além de decretar 
a censura nos meios de comunicação, a suspensão do habeas corpus, 
o uso da doutrina da “segurança nacional” para intervir nos demais po-
deres e decretar prisões, entre outras medidas de forte teor autoritário.

O uso da doutrina da segurança nacional para identificar “crimes 
de opinião” foi, sem dúvida, uma das principais consequências do AI5 e 
que motivou prisões arbitrárias e a implantação de um regime ditatorial 
no Brasil. O poder legislativo ficou acuado e o STF teve que guardar 
uma nova Constituição, feita nesse período e que legalizava o autori-
tarismo no país.

Foi longo o processo de se refazer a separação dos poderes no 
país, que culminou na promulgação da Constituição de 1988. Durante 
as décadas seguintes os brasileiros se acostumaram a ver constantes 
conflitos entre os poderes executivo, legislativo e judiciário, e apesar 
de causar uma má impressão, na verdade é mais que saudável para 
a democracia que assim seja. E que, no centro disso tudo, o reino da 
liberdade de expressão seja assegurado.

Porém, desde que, em 2019, por ato de sua presidência, foi instau-
rado um inquérito de número 4.781, mais conhecido como “inquérito 
das fake News”, o STF assumiu um papel ativo, e não mais reativo, em 
termos políticos e gradativamente vem acuando os demais poderes, 
culminando com a decretação de prisão do deputado federal Daniel 
Silveira em 16 de fevereiro deste ano, por conta de declarações con-
tidas em um vídeo. Independente do teor das declarações emitidas 
pelo deputado, é grave decretar a prisão de um deputado por causa 
de declarações feitas. O desejável, em regime democrático, é que as 
eventuais penalizações decorrentes de uma declaração aconteçam 
posteriormente às mesmas e após o devido processo jurídico (com 
garantia de ampla defesa). Não foi o que aconteceu, e o poder que 
deveria ser guardião da Constituição assumiu ativamente o papel de 
executor da prisão.

O ativismo do STF parece ter como principal motivador a preo-
cupação com o advento das redes sociais que tiraram da imprensa o 
papel de principal meio de comunicação das massas. A ausência de 
um “corpo editorial” capaz de filtrar quais notícias poderiam ou não ser 
divulgadas está causando temor nos membros do Supremo, que se 
sente ameaçado por declarações publicadas nas redes sociais. O terri-
tório livre das redes sociais está sendo atingido pelas recentes decisões 
do STF e seria importante para o regime democrático que os demais 
poderes entrem em ação para divergirem o máximo possível dessas 
decisões. O prior que pode acontecer é a promoção de acordo entre 
os poderes em nome da harmonia entre eles. Poderes harmônicos não 
combinam com democracia, é o que a história recorrentemente nos 
ensina.

*Cientista Político/Diretor de GIGA Instituto de Pesquisa
Professor de Relações Internacionais do IBMEC-MG

Professor de Administração Pública da UFOP

Na última sexta-feira (12) a 
Santa Casa de Ouro Preto realizou 
uma coletiva de imprensa para falar 
sobre os investimentos realizados 
e os projetos futuros da instituição. 
Na ocasião, o Comitê Gestor apro-
veitou a oportunidade para esclare-
cer sobre o fechamento do Banco 
de Leite Humano Rotary da Ami-
zade. A instituição informou que o 
serviço está interrompido por tem-
po indeterminado.

Segundo a Santa Casa, essa 
decisão ocorreu após a necessi-
dade de ampliação dos 10 novos 
leitos de UTI, para atendimento 
à COVID-19, o que acarretou na 
readequação de todo o Hospital 
para atender a demanda de forma 
emergencial. 

“Foi necessário realocar a ma-
ternidade e promover medidas 
restritivas de acesso ao Hospital, o 
que tornou inviável a presença de 
doadoras à Instituição, haja vista 
que o Banco de Leite Humano Ro-
tary da Amizade, estava localizado 
próximo à UTI para COVID-19” 
declarou a instituição.

Para que haja continuidade 
do serviço, a Santa Casa também 
afirmou que precisa do apoio do 
poder público e que os órgãos com-
petentes já têm conhecimento do 
assunto, e junto à instituição, estão 
buscando a melhor solução para a 
questão. Além disso, eles esclarece-
ram que a inativação do Banco de 
Leite Humano Rotary da Amizade 
não interfere no título de Hospital 
Amigo da Criança.

KARINA PERES
Comunicação Santa Casa



O LIBERAL Ed.1426 - SExta-fEira, 19 dE fEvErEiro/2021

www.jornaloliberal.net
6OURO PRETO

“Cursinho pré-técnico expande horizontes dos 
jovens profissionais”, diz Renato Zoroastro

Deputados visitam comunidade atingida 
pela mineradora Vale em Ouro Preto

Durante a 12ª reunião ordinária da Câmara de Ouro Preto, o vereador 
Renato Zoroastro (MDB) encaminhou representação para a profª. Cláudia 
Marliére, reitora da Universidade Federal de Ouro Preto e ao prof. Marcos 
Eduardo Carvalho Gonçalves Knupp, pró-reitor de extensão, para verificar a 
possibilidade de criação de um curso pré-técnico social que possa atender os 
alunos da sede e distritos em parceria com a Prefeitura.

O vereador ressalta que todo projeto que valoriza os jovens deve ser pauta 
durante todo um mandato: “Temos vários casos de sucesso de pré-vestibula-
res que ajudaram alunos que não têm condições de pagar um curso particular 
a ingressar na Universidade, como é o caso do Humanista. Sentimos a ne-
cessidade da criação de um pré-técnico social que atenda alunos com essas 
características. Grande parte da evasão escolar ocorre no ensino médio, onde 
vários alunos deixam de estudar para ajudar na renda familiar. Esse curso 
poderá ajudar estudantes a ingressar na educação tecnológica e profissional e 
ao final do mesmo, eles possam sair com uma profissão”.

O vereador também comentou sobre a importância da parceria entre o 
município e a universidade: “Os projetos de extensão da Universidade em 
parceria com o poder público municipal podem auxiliar para que políticas pú-
blicas voltadas para o setor educacional possam ser implementados em nossa 
cidade. Vamos arregaçar as mangas e trabalhar muito a favor da educação 
dos nossos jovens, principalmente, aqueles que tem poucas oportunidades 
de estudar”. A representação foi enviada a reitoria da UFOP e o legislativo 
aguarda um retorno positivo para a construção do projeto.

Instituto Guaicuy é escolhido como Assessoria 
Independente em Antônio Pereira

THIAGO GOMES

Após as votações que aconteceram na segunda (8) e ter-
ça-feira (9) o Instituto Guaicuy foi escolhido pela comunidade 
de Antônio Pereira, distrito de Ouro Preto, como Assessoria 
Técnica Independente para acompanhar as pessoas atingidas 
pela Barragem Doutor, da Mina Timbopeba, operada pela mi-
neradora Vale. Já eleitos, a equipe técnica do Instituto deverá 
elaborar, junto à comunidade, um plano de trabalho para a re-
gião, para ajudar a compreender as demandas e necessidades 
das pessoas atingidas.

No pronunciamento da escolha, o Instituto reforça que a 
assessoria técnica é um direito dos atingidos e que é necessária 
para promover um equilíbrio entre a comunidade e a empresa. 
Além disso, afirma que o objetivo da assessoria é estar ao lado 
das pessoas, viabilizando a participação informada para a re-
paração integral dos danos causados. O atual vice-presidente 
do Instituto Guaicuy, Ronald Carvalho Guerra, ou Roninho, 
afirma: “Reconheço plenamente como toda a comissão de 
atingidos e a comunidade vêm já há algum tempo discutindo 
e construindo esse processo, vamos a partir desse olhar e de 
muitas tratativas, avançar no que vocês já alcançaram até esse 
momento”.

O Instituto Guaicuy é ligado ao projeto Manuelzão, que 
começou em 1997 no departamento de medicina preventiva 
da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). O coor-
denador geral do Instituto, Marcus Vinicius Polignano, acre-
dita que a saúde não é simplesmente assistência médica, mas 
toda uma integralidade com o território: "Se o nosso território 
está sadio, se o nosso território oferece as condições adequa-
das, nós vamos colher saúde, se nosso território está doente, 
nós vamos colher doença".  Com essa visão, o instituto priori-
za o processo coletivo da qualidade do território.

O Guaicuy está no mercado há aproximadamente 25 
anos, com foco na sociedade civil, sem vínculos estatais ou 
com empresas privadas, mas conta com recursos da UFMG 
para disponibilizar aos atingidos o conhecimento necessário 

para as demandas. Parte da equipe técnica que vai atuar junto 
aos atingidos, Carla Wstane, coordenadora técnica, explica o 
papel da assessoria: "O nosso papel tem a ver com acolher 
as demandas, as dúvidas, os questionamentos e também dar 
encaminhamento, fortalecer o movimento e mobilização das 
pessoas, construir junto às pessoas atingidas as formas e prio-
ridades de trabalho".

Ela acrescenta que a reparação integral deve alcançar, 
entre outras coisas, a diminuição dos danos como medidas 
emergenciais, o ressarcimento dos bens perdidos, o pagamen-
to dos danos gerados às vítimas, a garantia que o dano não vai 
se repetir, a amenização dos traumas e problemas de saúde 
decorrentes dos danos e por fim, a satisfação da comunidade. 
O Instituto já vem trabalhando com a assessoria técnica do 
Paraopeba atuando na reparação integral, da mobilização e 
autonomia, na matriz de danos, na participação informada e 
na governança.

A estrutura do Instituto Guaicuy conta com a sede, em 
Belo Horizonte, e com casas de acolhimento nas próprias co-
munidades, além de unidades móveis. Entre as equipes que 
atuarão junto aos atingidos estão médicos, psicólogos, assis-
tentes sociais, assessoria jurídica, engenheiros agrônomos, ar-
quitetos, comunicação, mobilização social, entre outros.

Ronald Carvalho Guerra, vice-presidente do instituto

No sábado (13) o deputado federal Rogério Correia (PT) e 
a deputada estadual Beatriz Cerqueira (PT) estiveram no distrito 
de Antônio Pereira em Ouro Preto para conhecer os efeitos que 
a mineração promovida pela Vale têm na comunidade. Durante a 
visita, os parlamentares tiveram a oportunidade de ouvir os atin-
gidos e as principais demandas trazidas por eles serão debatidas 
em uma audiência pública que será realizada pela Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais.

No distrito está localizada a Barragem do Doutor, que se 
encontra no nível 2 de emergência. Este nível, de acordo com o 
PAEBM (Plano de Ação de Emergência de Barragens de Minera-
ção) é aquele em que sirenes são acionadas e planos de evacuação 
são colocados em prática. Isso gerou diversos transtornos para a 
população e muitas famílias precisaram ser retiradas da área. Ou-
tro ponto agravante e que chamou a atenção dos deputados, foi o 
fato de a barragem ser a montante, o que faz com que os perigos 
de rompimentos sejam ainda mais acentuados.

Após a visita, o deputado Rogério Correia fez críticas ao mo-
do com que a Vale opera no estado. “Como esta existem dezenas 

em Minas Gerais, muitas das quais com as comunidades sendo 
retiradas, a exemplo de Barão de Cocais e em Macacos (distrito 
de Nova Lima). É a Vale sendo a Vale, atrapalhando a vida do po-
vo e sendo irresponsável com o meio ambiente, tudo para lucrar 
acima de tudo. Pelo visto a mineradora nada aprendeu com os 
crimes de Mariana e Brumadinho”, concluiu o deputado. 
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Descendentes Borum- 
kren realizam projeto de 
recuperação da cultura 
indígena na região

THIAGO GOMES

Descendentes do povo Borum-
-kren, que eram chamados Aredes, 
Aimorés, Botocudo e Batatás, reali-
zam projeto de recuperação da cultura 
índigena na região dos Inconfidentes. 
O projeto, que é de iniciativa de Da-
nilo Campos, nomeado representante 
da cultura índigena pela prefeitura de 
Ouro Preto já no mandato de Angelo 
Oswaldo, pretende recuperar mani-
festações culturais indígenas para que 
as pessoas com esta origem possam 
aprender e repassar, mantendo viva as 
tradições de seus povos.

Danilo relata que idealizou o pro-
jeto quando percebeu que os descen-
dentes mais velhos estavam morren-
do e com isso a memória e a cultura 
se perdendo. Então, a partir de uma 
pesquisa que englobava Ouro Preto, 
Mariana e Itabirito, o projeto tomou 
forma. Um dos motivos do esqueci-
mento, acredita Danilo, é o histórico 
de violência contra os povos indíge-
nas: "No passado, por sobrevivência, 
eles eram forçados a não manifes-
tação da cultura, e isso fez com que 
muitos hoje não soubessem da sua 
própria história". A proposta do pro-
jeto, então, é justamente recuperar 
as práticas, acrescenta: "Com isso, o 
conhecimento de plantas, artesanato, 
técnicas mateiras, língua, dança, pin-
tura e mais outras coisas".

As atividades do projeto já foram 
iniciadas, mas em função da pan-
demia do Covid-19 tiveram que ser 
suspensas, mas prosseguindo com 
os planejamentos e reuniões onli-
ne. Atualmente o projeto conta com 
aproximadamente 60 participantes, 
com uma maioria indígena, além do 
apoio de historiadores, antropólogos 
e arqueólogos. Apesar da prefeitura 
de Ouro Preto ter abraçado a causa, 
Danilo reforça que é um projeto cul-
tural com foco nas três cidades, já que 
o povo Borum-kren habita toda a re-
gião. Sobre esses limites municipais, 
afirma: "Antigamente não existia essa 
fronteira de município, não existia es-
sas cercas. Isso é coisa moderna. E no 
caso, nós já estamos aqui muito antes 
de existir essa nomenclatura".

Uma das principais causas do gru-
po é o resgate da memória indígena, 
com a ideia de consertar os erros his-
tóricos cometidos na região. O desafio 
que se apresenta vem principalmente 
dessa trajetória de silenciamento dos 
povos indígenas, que durante muito 
tempo foram obrigados a negar suas 
origens, proibidos de falar suas línguas 
originais e manifestar suas práticas cul-
turais. É necessário, para Danilo, refor-
çar que esses povos ainda vivem aqui, 
destaca: "Pelo fato de terem sido obri-
gados a apagar isso, nosso foco agora 
é justamente o resgate. A gente tem a 
ideia de consertar esse crime histórico 
que aconteceu aqui".

Por fim, Danilo explica um pouco 
sobre as questões históricas relativas a 
esse apagamento da cultura indígena 

na região dos Inconfidentes: "Por vá-
rias questões históricas, nossos avós e 
tataravós eram motivados a esconder 
a origem indígena para fim de sobre-
vivência. Segundo relatos históricos 
de até o início do século XX, quem 
se declarava indígena ou da comuni-
dade, era caçado e morto e a cabeça 
vendida no centro de Ouro Preto a pe-
so de ouro. Isso é fato histórico, tem 
documento comprovando esse nível 
de agressividade. Então esse é nosso 
objetivo, a gente quer consertar essa 
violência histórica. Esse genocídio 
histórico e cultural que sofreram os 
nossos avós e bisavós".

Também integrante do projeto, 
Sesse Borum, que usa o nome como 
um resgate da etnia de sua bisavó, 
lembra que desde criança sofre com o 
apagamento da cultura indígena. "Eu 
e alguns de meus irmãos nascemos 
com características marcantes de in-
dígenas e pela falta de identidade cul-
tural por parte das pessoas acabáva-
mos sendo chamados de personagens 
orientais, como Jaspion, Bruce Lee, 
etc". Ele acrescenta que mesmo no 
alistamento militar, aos 18 anos, teve 
que definir a si mesmo como "pardo", 
por não perceber outra possibilidade.

Sesse nasceu em Lagoa San-
ta (MG) mas mudou para Bocaina, 
distrito de Ouro Preto, depois de 
descobrir, nas aulas de história, que 
é um lugar com muitos descendentes 
indígenas. Um dos maiores proble-
mas enfrentados pelos descendentes 
indígenas, acredita Sesse, é que "até 
o momento muitas pessoas em Ouro 
Preto e em outros lugares têm ver-
gonha quando são chamados assim, 
embora a região de Ouro Preto tenha 
tantas pessoas que se declaram índios, 
segundo o último censo de 2010, 
quanto tem no aldeamento Krenak, 
em Resplendor/MG". Sesse foi con-
vidado por Danilo a juntar-se ao pro-
jeto, até então ele já resgatou diversos 
documentos sobre a cultura indígena 
que existiam na Casa dos Contos, na 
Biblioteca de Obras Raras da UFOP 
e na internet.

Trabalhando como conservador 
do Museu de Ciência e Tecnologia, 
já há 10 anos, Sesse conseguiu acesso 
ao acervo referente à cultura indígena 
presente no museu, o que contribuiu 
muito para o projeto. Ele ressalta que 
muitos moradores não conhecem o 
Museu, que tem entrada gratuita para 
moradores de Ouro Preto e Mariana. 
Além dos dois, Sesse destaca a atua-
ção da arqueóloga Alenice Baeta, que 
vai contribuir com o resgate material 
de descendência Borum-kren.

"No começo de 2020, fizemos 
uma reunião com os moradores da 
Bocaina que ficaram sabendo do 
projeto e se interessaram, iniciamos 
os preparativos para nossa primeira 
oficina, que seria sobre a confecção 
de arcos e flechas", diz Sesse. "Daí 
tivemos que paralisar as atividades 
presenciais e nos mantivemos em re-
uniões online e com repasse de expe-
riências via redes sociais. A cada dia o 
grupo cresce, tanto pela participação 
de descendentes indígenas quanto por 
pessoas que querem contribuir na res-
surgência dessa cultura que apesar de 
presente perdeu sua identidade". 

Por fim, Danilo estende o con-
vite para todas as pessoas, em espe-
cial de origem indígena que queiram 
contribuir com o projeto, deixando 
claro que o projeto não é vinculado 
a instituições políticas e religiosas, 
e que todos que queiram ajudar são 
bem-vindos.

Repúblicas estudantis levam multa 
após realizarem festas com 
aglomerações no fim de semana

Devido à pandemia do novo 
coronavírus, o Carnaval 2021 foi 
cancelado com o intuito de evitar 
aglomerações e assim, diminuir o 
risco de transmissão do vírus. En-
tretanto, mesmo em meio à proibi-
ção, repúblicas estudantis de Ouro 
Preto realizaram festas neste fim 
de semana. Ao menos duas foram 
multadas.

A Secretaria de Defesa Social, 
em conjunto com a Polícia Militar 
de Ouro Preto, informaram que tem 
sido feita uma intensa fiscalização 
no período de Carnaval na cidade 
e nos distritos. Até o momento, já 
foram realizadas mais de 200 visto-
rias e oito autos de infrações foram 
aplicados.

Em Lavras Novas, um bar foi 
autuado por aglomeração e música 
ao vivo e em Ouro Preto, duas re-
públicas foram multadas, uma de-
las localizada no Pilar e a outra na 
Bauxita. Um homem que prefere 
não se identificar participou de uma 
das festas e relatou que havia mais 
de 20 pessoas no local. “A festa foi 
em um local fechado, foi entre re-
públicas amigas, mas acabou vindo 
pessoas de fora, no mínimo, tinha 
umas 20 pessoas para mais”.

Ele também informou que no 
momento em que a polícia chegou 

KARINA PERES

ao local os organizadores interrom-
peram o som para tentar disfarçar. 
“Como os policiais não entraram 
na casa, quando percebemos que 
eles estavam na porta, paramos o 
som e tentamos ficar em silêncio, 
enquanto um dos moradores tenta-
va resolver a situação”. Entretanto, 
os esforços para disfarçar a festa 
não surtiram efeito e a república foi 
multada.

No dia 1° de fevereiro, a Uni-
versidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP) recebeu recomendações 
do Ministério Público do Estado 
de Minas Gerais sobre medidas 
para suspender os eventos festivos 
de Carnaval. No documento, os 

promotores de justiça, Daniel Ro-
drigues e Flávio Jordão Hamacher, 
recomendaram que a reitora da 
universidade fiscalizasse a utiliza-
ção dos imóveis públicos durante o 
feriado, orientando os estudantes e 
tomando as medidas administrati-
vas necessárias.

O Jornal O Liberal procurou 
a assessoria de comunicação da 
UFOP para falar do assunto, mas 
até o momento não conseguimos 
contato com a instituição. De acor-
do com o último boletim divulga-
do pela Prefeitura de Ouro Preto, a 
cidade tem 100% dos leitos ocupa-
dos, 2.478 casos confirmados, 13 
novos casos e 49 óbitos. 

Carnaval online é encerrado 
com a premiação do concurso 
“Musa do Carnaval Beleza Pura”

KARINA PERES

A jovem Nathalie Gomes foi 
a grande vencedora do concurso 
“Musa do Carnaval online Bele-
za Pura”. A premiação aconteceu 
quarta (17) e marcou o encerra-
mento das atividades do Carnaval 
online organizado pela Prefeitura 
de Ouro Preto. O evento contou 
com a presença do prefeito Angelo 
Oswaldo, da vice-prefeita Regina 
Braga e de outras autoridades.

O secretário de Turismo, Rodri-
go Câmara, explicou que o concur-
so teve o intuito de mostrar a beleza 
da cidade através das participantes. 
“O principal arranjo dessa história 
toda era mostrar a beleza de uma 
mulher ouro-pretana, uma beleza 
que pudesse falar por si só do que 

nós temos de melhor na cidade”, 
informou o secretário. Desse mo-
do, cada uma das oito modelos 
representavam um monumento 
histórico, que segundo o secretário 
de governo, Felipe Guerra, foi uma 
maneira de divulgar os atrativos 
turísticos de Ouro Preto. “Essa foi 
uma forma de humanizar nosso 
patrimônio histórico e de divulgar 
nossa cidade de uma melhor ma-
neira para fora”, concluiu Felipe.

Cada colocação foi anunciada 
por uma das autoridades presentes. 
A participante Gessica Fernandes 
ficou em terceiro lugar, sendo pre-
miada com um ensaio fotográfico. 
Ela recebeu o prêmio pelas mãos 
do secretário de governo Felipe 
Guerra. O segundo lugar ficou 
com a Thalyta Isabela, que tam-

bém ganhou um ensaio fotográfico 
e foi anunciada em conjunto pela 
vice-prefeita Regina Braga e pela 
secretária de cultura e patrimônio 
Margareth Monteiro.

A vencedora do concurso, Na-
thalie Gomes, foi anunciada pelo 
prefeito Angelo Oswaldo. Ela foi 
premiada com um valor de mil 
reais e um ensaio fotográfico. O 
prefeito falou sobre as três vence-
doras. “Elas representam a nossa 
cidade, a força da mulher ouro-pre-
tana e a presença delas sempre no 
que diz respeito à cultura, ao turis-
mo e à memória de Ouro Preto”, 
afirmou Angelo.

Nathalie Gomes agradeceu 
a oportunidade de participar do 
concurso. “Estou extremamen-
te agradecida por terem me dado 
essa chance, por terem visto meu 
potencial. Quero agradecer a todos 
os jurados e dizer que eu desejo 
crescer mais e ajudar Ouro Preto”, 
concluiu a vencedora.  

Josilaine Costa
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CASA DE APOIO 
foi inaugurada 
nesta quinta

A prefeitura de Mariana inaugurou nesta quinta-feira, 18, a casa de 
apoio do município, que homenageia, in memoriam, o saudoso José Jarbas 
Ramos Filho. Assim como em Belo Horizonte, onde a casa recebe os pa-
cientes e familiares atendidos pelo Tratamento Fora de Domicílio (TFD) a 
de Mariana irá beneficiar os pacientes dos distritos e subdistritos.

O espaço vai atender às diferentes necessidades dos mais diversos pa-
cientes, com três refeições diárias e capacidade para receber até 35 pes-
soas, além de contar com um veículo exclusivo para a unidade e cinco 
funcionários que irão trabalhar diretamente no setor.

Homenagem - Natural de Mariana, José Jarbas Ramos, conhecido co-
mo “Seu Nego”, morou em Cachoeira do Brumado, distrito de Mariana, 
até os 64 anos de idade, onde viveu com a esposa e os filhos. Foi vereador 
por cinco mandatos e presidente da Câmara no biênio 2001-2002 / 2005 
a 2008 e 2009 a 2012. A homenagem se dá em razão do seu empenho e 
trabalho realizado em prol da população do município de Mariana.

Mariana retorna a dois circuitos 
mais importantes do turismo

Mariana, a primeira vila, cida-
de e capital do Estado de Minas 
Gerais, retorna a dois circuitos mais 
importantes do turismo: As asso-
ciações Circuito do Ouro e também 
da Cidades Históricas. Após as-
sembleia realizada pela Associação 
do Circuito do Ouro (ACO) na úl-
tima semana, em Belo Horizonte, o 
município de Mariana confirmou o 
seu retorno. Já a volta à Associação 
das Cidades Históricas ocorreu no 
dia 05 de fevereiro de 2021.

Com a volta ao Circuito do 
Ouro, o município de Mariana 

volta a integrar as políticas públi-
cas de regionalização do Turismo, 
retornando a rota turística regio-
nal, estadual e federal.

Sobre o Circuito do Ouro 
- Tem a responsabilidade de or-
ganizar o turismo regionalmen-
te, gerando diálogo e projetos 
com entes públicos e privados e 
apoiando e fomentando o desen-
volvimento econômico e social da 
região a partir da atividade turísti-
ca. A entidade é uma região turísti-
ca que agrupa 15 municípios com 
afinidades culturais, históricas e 

naturais e também com grande 
proximidade geográfica entre eles. 
Algumas dessas cidades estão lo-
calizados na região metropolitana 
de Belo Horizonte e, os mais dis-
tantes estão, no máximo, 170 km 
da capital mineira.

Sobre a Associação das Ci-
dades Históricas de MG - Atua 
no permanente trabalho de auxílio 
e orientação aos municípios nos 
projetos de preservação, manuten-
ção e divulgação de todo o acervo 
cultural, arquitetônico, histórico e 
paisagístico de Minas Gerais.

Samuel Consentino
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Uma das principais vias da cidade, 
Catete passa por recapeamento asfáltico

SAAE Mariana dá dicas para o reaproveitamento de água
Estamos vivendo um iminente esvaziamento dos 

mananciais e reservatórios. Os noticiários, todos os 
dias, mostram as consequências da falta de água e 
apresentam soluções possíveis para aliviar esse pro-
blema. No entanto, nunca é demais reforçar essas 
iniciativas e dar dicas para evitar o desperdício, con-
tribuindo para o melhor aproveitamento da água em 
casa. Pois foi pensando nisso que o SAAE Mariana 
resolveu listar aqui algumas sugestões super práticas e 
eficientes para o reuso doméstico da água. Dê só uma 
olhadinha e contribua você também:

Use a água da máquina de lavar
Você sabia que a máquina de lavar é um dos apa-

relhos que mais gasta água em uma residência? Sen-

do assim, vale a pena criar sistemas de reutilização 
da água proveniente da lavagem de roupas. Assim, 
em vez de direcionar a mangueira da máquina para 
o descarte de água ainda aproveitável para a pia, di-
recione-a para recipientes destinados ao reuso dessa 
água para a lavagem de carros, calçadas, quintais e 
descargas. Essa simples medida já pode diminuir o 
desperdício em até 50%!

Coloque baldes dentro do box
Por mais consciente que seja o consumo e ainda 

que você desligue o chuveiro ao se ensaboar, o des-
perdício de água durante o banho é inevitável. Para 
minimizar esse problema, posicione baldes dentro do 
box. Essa água acumulada dos respingos pode ser 

reutilizada na limpeza doméstica, inclusive do próprio 
banheiro.

Reaproveite água da chuva
Quando chover, posicione bacias e baldes para 

fazer a captação desse bem tão precioso. Hoje em dia 
existem sistemas de reuso elaborados feitos com cai-
xas d’água, mangueiras e outros mecanismos. E que tal 
explorar seu lado inventor para criar suas próprias solu-
ções de reutilização? Vale destacar, porém, que a água 
da chuva não é apropriada para o consumo, mas pode 
ser usada para fins de irrigação de plantas, limpeza da 
casa, lavagem de carros e assim por diante.

Instale sistemas de reuso no telhado
Outra opção bacana que, aos poucos, está se 

tornando popular, é instalar sistemas de captação 
de água da chuva nos telhados. Nesse caso, a água 
pode ser absorvida e direcionada para cisternas e 
para um posterior processo de decantação e cloração. 
Depois de passar por essas etapas, a água pode ser 
reaproveitada em tarefas que não exigem o uso de 
água potável.

Construa um reservatório
Se você tiver espaço disponível em casa e estiver 

disposto a investir um pouco, construa um reservatório 
doméstico. Esse tipo de sistema serve para reaprovei-
tar não só a água da chuva, como também a água do 
chuveiro e da máquina de lavar roupas. É importante 
que o reservatório conte com clorador, uma bomba 
e uma caixa de areia para realizar a decantação, ok? 
Viu como não é nada complicado reaproveitar água e 
evitar o desperdício hídrico? Diante da iminente chan-
ce de encararmos um racionamento no futuro próxi-
mo, economizar é a palavra de ordem! Então escolha 
já a forma mais viável de reutilizar a água e mande o 
desperdício para bem longe! 

Texto por Casa Cor

Para melhorar a qualidade do asfalto e atender uma de-
manda antiga e muito solicitada pela população, a Prefeitura 
de Mariana, por meio da Secretaria de Obras, realizou domingo 
(14), a primeira etapa do recapeamento asfáltico na Rua do Ca-
tete. Até a conclusão, o estacionamento estará proibido na via 
durante o dia e, após às 19h, o trecho será fechado para que os 
trabalhos sejam retomados.

No primeiro dia de intervenção, foi executada a fresagem 
do asfalto, que consiste na remoção do pavimento antes da exe-
cução de um novo revestimento. As obras continuam por toda 
semana, no período noturno, onde há menor circulação de veí-
culos e pedestres. Géssica Araújo trabalha no Catete há quase 
seis anos e comenta que a obra vai trazer muitas melhorias para 
a rua. “A execução da obra vai trazer mais acessibilidade, já que 
a rua do Catete tem um grande fluxo de veículos na cidade. Os 
cidadãos vão poder circular em veículos particulares e públicos 
com maior segurança”, ressaltou.

Regiane Barbosa

Aprovados para o Bolsa 
Atleta 2021 têm incentivo 
próximo a 90 mil reais

A Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria de Es-
porte, divulgou na quinta-feira, 11, a lista de aprovados do 
Bolsa Atleta 2021. 29 atletas foram aprovados e serão con-
templados pelo programa, que investiu, neste ano, cerca de 
90 mil reais.

O objetivo do Bolsa Atleta é reconhecer e valorizar o 
trabalho desenvolvido pelos esportistas marianenses. Todos 
os atletas que participaram de provas e competições, que se 
inscreveram e cumpriram os requisitos, irão receber.

Sobre o programa - O benefício, concedido pela Lei 
3.2048 é destinado a custear os treinamentos, equipamen-
tos, viagens e demais despesas relacionadas ao preparo e 
participação em competições esportivas de atletas, além de 
praticantes de modalidades esportivas com grande reconhe-
cimento no município. Confira a lista dos atletas acessando 
mariana.mg.gov.br

Centro de Atenção ao Turismo é reaberto
Para melhor receber os visitantes e os moradores da cidade, 

a Prefeitura de Mariana reabriu o Centro de Atenção ao Turis-
mo - CAT, após um período fechado devido a pandemia da CO-
VID-19. O local agora possui um espaço mais completo com 
informações sobre o município, com materiais impressos e au-
diovisuais, dando um melhor suporte aos pontos de visitação e 
com um atendimento que marca a hospitalidade mineira.

O CAT foi criado em 2007 para atender as demandas turís-

ticas do município, com informações, fomento e divulgação do 
Trade Turístico. O visitante recebe um mapa do Centro Histórico 
que oferece atrativos, meios de hospedagem e alimentação, op-
ções de lazer e entretenimento e outros serviços além de toalete e 
bebedouro com todas orientações necessárias aos turistas. O Cen-
tro de Atenção ao Turismo fica localizado na Rua Direita nº 91, 
e funciona de segunda a sexta, das 8h às 18h, e aos domingos, de 
8h às 15h. Para mais informações ligue: 3558-2314 / 3558-1062.

Lí
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Portal GreenMe
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Extrato de Contrato de Aquisição 
de Material de Construção Drena-
gem. Referência: Processo Licitatório 
nº122/2020, na modalidade de Pregão 
Presencial 087/2020, S.R.P. nº 035/2020. 
Contratante: Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico de Itabirito-MG. Empresa 
Contratada: Transcol Material de Cons-
trução Indústria e Comércio Ltda. Objeto: 
Aquisição de materiais de construção a 
serem utilizados em Serviços de Drena-
gem do Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico – SAAE, conforme especifica-
ções do anexo I do edital. Valor Global: 
R$74.160,00 (Setenta e quatro mil cento 
e sessenta reais). Forma de pagamento: 
conforme edital. Vigência: até 31/12/2021.  
Dotação Orçamentária: Sistema de Drena-
gem 17.512. 1704. 3004 .44.90.51.00. Da-
ta da assinatura do contrato: 10/02/2021. 
Rogério Eduardo de Oliveira, Diretor Pre-
sidente do SAAE.
Extrato do 3º Termo Aditivo do Pres-
tação de Serviço em Manutenção Con-
junto Motobomba. Referência: Pregão 
Presencial nº008/2020, Processo Lici-
tatório nº023/2020, nos termos da Lei 
nº 8.666/93, com suas posteriores alte-
rações. Contratante: Serviço Autônomo 
de Saneamento Básico do Município de 
Itabirito - MG. Contratada: Elétrica Elen-
co Eirelli.  Objeto: Prestação de serviços 
de manutenção preventiva e corretiva 
eletromecânica em conjuntos motobom-
bas e equipamentos eletromecânicos de 
pequeno porte de propriedade do SAAE 
de Itabirito-MG, conforme especificações 
técnicas descritas no anexo I do edital, 
Fica aditado em 877 (oitocentos e seten-
ta e sete) horas, sendo a hora a R$52,00 
(cinquenta e dois reais), perfazendo um 
Valor total de: R$45.604,00 (Quarenta e 
cinco mil seiscentos e quatro reais). Forma 
de pagamento: mensal mais 10 (dez) dias 
úteis após a emissão e conferência da Nota 
Fiscal. Vigência: Permanece inalterada, 
sendo até 31/12/2021. Dotação Orçamen-
tária: 17.512.1701.4001.33.90.39.15 Per-
manecem inalteradas as demais cláusulas 
e condições do contrato original. Data da 
assinatura do Termo Aditivo: 12/02/2021. 
Rogério Eduardo de Oliveira, Diretor Pre-
sidente do SAAE.
Extrato de Contrato de Empresa pa-
ra Fornecimento de Produtos Quí-
micos. Referência: Pregão Presencial 
nº001/2021, S.R.P. nº 001/2021 nos 
termos da Lei nº 8.666/93, com suas pos-
teriores alterações. Contratante: Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico do Mu-
nicípio de Itabirito - MG. Contratadas: GR 
Indústria Comércio e Transporte de Produ-
tos Químicos Ltda., Miika Nacional Ltda., 
Aguatop Soluções Sustentáveis em Meio 
Ambiente e Saneamento Ltda. e Hidroqui-
mica Indústria e Comércio Ltda. Objeto: 
contratação de empresa especializada para 
o fornecimento de produtos químicos a 
serem empregados no processo de trata-
mento da água (ETA SEDE, ETA Distritos, 
ETA Vila Bella) e na unidade de tratamen-
to de água - UTA fornecida pelo SAAE - 
Serviço Autônomo de Saneamento Básico 
do Município de Itabirito-MG. De acordo 
com a Portaria Consolidação do Ministério 
da Saúde nº. 05/2017 anexo XX e confor-
me especificações do anexo I, do Edital 
– Valor total: R$322.765,00 (Trezentos 
e vinte e dois mil setecentos e sessenta e 
cinco reais) Vigência: Fica contratada até 
31/12/2021 Dotação Orçamentária: Ope-
ração e Manutenção Sistema Estação de 
Tratamento de Água – ETA 17 . 512. 1701 
4001. 339030 e  Operação e Manutenção 
Sistema Estação de Tratamento de Água 
– UTA 17  512  1701  4001  3390  30. Per-
manecem inalteradas as demais cláusulas 
e condições do contrato original. Data da 
assinatura: 08/02/2021. Rogério Eduardo 
de Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.
Despacho - Reconhece a Dispensa de Li-
citação, conforme o Processo Licitatório 
nº019/2021, na modalidade de Dispensa 
de Licitação nº012/2021, Para Aquisição 
de mudas e Insumo para Jardinagem e 
Paisagismo para ETE. Empresas contra-
tadas: Verde Perto Jardinagem Ltda – EPP 
e Tirol Plantas Ltda. Pelo valor total de 
R$2.827,00 (Dois mil oitocentos e vinte 
e sete reais). A Estação de Tratamento de 
Esgoto – ETE do SAAE de Itabirito pos-
sui um espaço paisagístico formado por 
jardins e gramados. Este espaço necessita 
de manutenção das plantas para que ocorra 
a perfeita harmonia paisagística da área de 
convivência da ETE, esta que esta prejudi-
cada por conta do solo rupestre ferruginoso 
que e pobre em nutrientes para o desenvol-
vimento das plantas. Termo de referencia 
- Justificativa em anexo ao processo, e em 
conformidade com os termos do Artigo 
24 Inciso II da Lei nº 8.666/93, com suas 
posteriores alterações. Itabirito – MG, 
12/02/2021. Rogério Eduardo de Oliveira, 
Diretor Presidente do SAAE.

RATIFICO o reconhecimento da Dis-
pensa de Licitação no processo acima, 
nos termos do Artigo 24 Inciso II da Lei nº 
8.666/93 com suas posteriores alterações. 
Itabirito-MG, 12 de Fevereiro de 2021. 
Rogério Eduardo de Oliveira, Diretor Pre-
sidente do SAAE.
1º Termo Aditivo do Contrato de Em-
presa para Perfuração de Poço Tubular 
Profundo. Referência: Pregão Presen-
cial nº069/2020, Processo nº099/2020, 
nos termos da Lei nº 8.666/93, com suas 
posteriores alterações. Contratante: Servi-
ço Autônomo de Saneamento Básico do 
Município de Itabirito - MG. Contratadas: 
Hidropoços Ltda. – Objeto contratação de 
empresa especializada em perfuração de 
poço tubular profundo para perfuração de 
01 (um) poço com profundidade na ordem 
de 200 (duzentos) metros, com forneci-
mento de materiais na área da Unidade de 
Tratamento de Água – UTA - Região da 
URBE DU-040 KM 572+400  no Muni-
cípio de Itabirito/MG, conforme especifi-
cações do anexo I, do edital – Fica Aditido 
o prazo para até 30/06/2021 Dotação Orça-
mentária: Proj. Const. Ampl. Obr. Infraest. 
Abast. Água Sede Urbana 17 512 1701 
3.001 44.90.51.00. O valor permanece 
inalterado e demais cláusulas e condições 
do contrato original. Data da assinatura: 
30/12/2020. Rogério Eduardo de Oliveira, 
Diretor Presidente do SAAE.
Extrato de contrato de empresa para 
serviço de Locação de caçambas. Re-
ferência: Pregão Presencial nº017/2020, 
S.R.P. nº 007/2020 nos termos da Lei nº 
8.666/93, com suas posteriores alterações. 
Contratante: Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico do Município de Itabirito 
- MG. Contratada: LOC Bem Caçam-
bas e Máquinas Ltda. Objeto: registro de 
preço para futura e eventual contratação 
de empresa especializada em locação de 
caçambas para coleta de resíduos do sis-
tema preliminar de tratamento de esgoto 
– ETE, resíduos do Sistema de Tratamento 
de Água – ETA, resíduos da Unidade de 
Tratamento de Água – UTA e de resíduos 
do Sistema de Manutenção e Operação 
do SAAE, conforme especificações do 
anexo I, do edital, Valor total deste con-
trato: R$11.970,00 (Onze mil novecentos 
e setenta reais). Forma de pagamento: 
conforme edital.  Vigência: Fica contratada 
até 31/12/2021 Permanecem inalterada as 
demais cláusulas e condições do contrato 
original. Data da assinatura: 12/02/2021. 
Rogério Eduardo de Oliveira, Diretor Pre-
sidente do SAAE.
Pregão Presencial – 006/2021 - Encon-
tra-se aberto na sede do Serviço Autôno-
mo de Saneamento Básico de Itabirito 
– MG situado à Rua Rio Branco, nº 99 
em Itabirito - MG, o Processo Licitatório 
n°020/2021, na Modalidade de Pregão 
Presencial nº006/2021, Objeto: Aquisição 
de asfalto frio para ser utilizado em peque-
nos reparos provenientes de manutenções 
do Sistema de Abastecimento de Água e 
do Sistema de Esgotamento Sanitário da 
sede do SAAE no Município de Itabirito 
- MG, conforme especificações do anexo 
I do edital. No dia 05/03/2021 às 09:00 
horas, na sala de reuniões do  SAAE, situa-
do à Rua Rio Branco, nº. 99 – Centro, em 
Itabirito - MG – CEP: 35.450-000  – Site 
www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: compras@
saaeita.mg.gov.br.
Aviso Convocação do Segundo Colo-
cado. Referência: Processo Licitatório 
nº105/2020, na modalidade Pregão Pre-
sencial nº073/2020. O SAAE de Itabirito/
MG através da Pregoeira torna público que 
em face da Desclassificação da primeira 
colocada no Pregão em epígrafe, Convo-
ca a licitante remanescente na ordem de 
classificação, GESTTI – Gestão e Tecno-
logia da Informação Ltda., classificada em 
segundo lugar, para Manifestar interesse à 
assinatura do Contrato e apresentar pro-
posta de preços e documentos habilitató-
rios atualizados para assinar contrato cujo 
objeto é contratação de empresa especia-
lizada em tecnologia da informação para 
implantação e locação de um sistema web 
de informação geográfica para atender aos 
setores: Técnico Operacional, Comercial 
e Administrativo do SAAE de Itabirito/
MG, conforme especificações do anexo 
I do edital. 12/02/2021. Rogério Eduardo 
de Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.

Itabirito e Ouro Preto iniciam diálogo 
por política pública esportiva regional

Com objetivo de iniciar o diálo-
go para construção de uma política 
pública esportiva regional, represen-
tantes das secretarias de Esportes e 
Lazer de Itabirito e de Ouro Preto se 
reuniram no dia 9 de fevereiro, em 
Ouro Preto. 

"A iniciativa partiu da equipe de 
Itabirito como oportunidade de es-
treitar laços e realizar um intercâm-
bio de conhecimento entre as gestões 
municipais. O objetivo é utilizar o 
esporte e o lazer como ferramentas 
de transformação social em nossas 
cidades, ampliando a pauta em âm-
bito regional e, por que não, nacio-
nal", destaca o secretário de Esportes 
e Lazer, Raphael Rondow.

Pastel de ANGU de Itabirito avança 
para 2ª etapa de projeto de inovação

Com estrutura ampliada, Secretaria 
de Esportes e Lazer vai para novo 
Centro Administrativo de Itabirito

Responsável pelo pontapé inicial das ativida-
des do novo Centro Administrativo da Prefeitura 
de Itabirito, a Secretaria de Esportes e Lazer está 
de casa nova desde segunda-feira, dia 8 de feve-
reiro. Transferida para o prédio da antiga Fábrica 
Velha, na Rua Getulio Vargas, nº 295, na região 
central da cidade, a Secretaria de Esportes e La-
zer oferecerá mais conforto aos esportistas e a to-
da a população de Itabirito nas novas instalações.

"A nova sede é um espaço amplo, mais segu-
ro e aconchegante, que atende aos protocolos de 
prevenção à Covid-19", destaca o secretário Ra-
phael Rondow. "É importante que a Secretaria 
de Esportes e Lazer seja um ambiente de trans-
formação social, com espaço para o diálogo e pa-
ra o desenvolvimento de projetos que agreguem 
toda a comunidade itabiritense", acrescenta.

O tradicional Pastel de Angu de Itabirito foi classifi-
cado para a segunda etapa do processo seletivo do Projeto 
Inovajuntos, da Confederação Nacional de Municípios 
(CNM).

Inscrito na categoria Espaços inclusivos de inovação 
cultural e social, a joia gastronômica, patrimônio imaterial 
itabiritense, foi selecionada ao lado de projetos de outros 
sete municípios da Região Sudeste.

"O Pastel de Angu é um importante patrimônio e alter-
nativa para diversificação econômica, geração de emprego, 
renda e atração turística. Itabirito conta com um grupo de 
mantenedoras da iguaria e de sua tradição, que têm o com-
promisso de garantir a preservação da receita e do modo de 
fazer, obrigatoriamente com fubá moinho d'água", destaca 
o prefeito Orlando Caldeira.

Intercâmbio com 
Europa e 

América Latina
Promovido pela 

CNM, em parceria com 
o Centro de Estudos So-
ciais (CES), de Portugal, 

e com financiamento da União Europeia, o Inovajuntos tem 
como base os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) e a Nova Agenda Urbana (NAU).

O projeto oferecerá aos municípios a oportunidade de 
cooperação internacional e troca de experiências com muni-
cípios portugueses e latino-americanos, em duas fases, visan-
do à construção conjunta de políticas públicas inovadoras.

Sucesso do Carnaval à Julifest em Itabirito
Ao longo da história, o Pastel de Angu tem sido prota-

gonista dos principais eventos da programação cultural de 
Itabirito, desde o Carnaval até a Julifest. O sucesso junto aos 
itabiritenses e aos turistas resultou na criação, em 2000, da 
Festa do Pastel de Angu. O tradicional evento, promovido 
pela Prefeitura, acontece em setembro, mês da emancipação 
do município. 

Sanderson Pereira
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PM prende um dos foragidos mais 
procurados da região, em Itabirito

Compradores de lotes do condomínio Lagoa 
Park, em Itabirito, temem ficar no prejuízo

A CIDADE 
E EU

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

Pesquisa confirma Pesquisa confirma 
feminização da medicinafeminização da medicina

A CIDADE 
E EU

O CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA expediu uma escla-
recedora pesquisa sobre suas realizações, destacando com fidelidade 
um estudo demográfico no qual mostra que a população de médicos 
ultrapassa quinhentos mil. Há uma enorme desigualdade entre a dis-
ponibilidade de médicos das capitais e das cidades do interior. Não é o 
caso de Itabirito, que, apesar de ser uma cidade com aproximadamen-
te sessenta mil habitantes, é muito bem servida por estes imprescindí-
veis profissionais. O setor saúde em nossa cidade é bastante privilegia-
do porque as UBS e a UPA atendem com regularidade e precisão. Há 
sempre bons médicos(as) trabalhando. 

No conjunto das capitais, a pesquisa constata que há 5,65 mé-
dicos por mil habitantes, enquanto que os habitantes das cidades do 
interior em geral, contam, em média, com 1,49 por mil habitantes. O 
assunto, entretanto, que hoje prende nossa atenção é a notícia sobre 
“a Feminização da Medicina”, cujo conteúdo transcrevo nos precisos 
e claros termos da Pesquisa em apreço: 

“O ESTUDO do Conselho Federal de Medicina (CFM), em par-
ceria com a Universidade de São Paulo (USP), constatou ainda que 
a feminização da medicina é evidente. Os homens são maioria entre 
os médicos brasileiros, mas a diferença vem diminuindo ano a ano. 
Em 2020, os homens são 53,4% da população de médicos, e as 
mulheres 46,6%. Na pesquisa realizada em 2015, os médicos soma-
vam 57,5%; e, as médicas, 42,5%. Em 1990, as mulheres represen-
tavam 30,8%. Em Minas Gerais, a porcentagem é de 55,4% homens 
e 44,6% de mulheres.

A crescente feminização da carreira médica, segundo a pesqui-
sa, é nítida na evolução da distribuição por gênero. Nos grupos mais 
jovens, as mulheres já são maioria. Elas representam 58,5% entre 
os médicos com até 29 anos. A maior presença das mulheres é ve-
rificada a partir de 2009, quando no total de inscritos nos conselhos 
regionais foi de 50,4% mulheres, e 49,6% homens. Em 2019 a inscri-
ção nos Conselhos Regionais e Medicina, foi de 57,5% mulheres, e, 
42,5% homens. O estudo da demografia médica no Brasil em 2020, 
constatou que a média de idade dos médicos em atividade no Brasil 
é de 45 anos. Em Minas Gerais, a porcentagem é de 55,4% homens 
e 44,6% de mulheres. O Sudeste agrupa mais da metade dos mé-
dicos do País, 53,2%, que atendem 42,1% da população brasileira”.

Parabenizo a atuação dos médicos (as) e auxiliares, neste pe-
ríodo difícil da Covid-19, conhecido popularmente como pandemia. 
Trabalham sob o jugo do covarde e traiçoeiro, vírus. Com a chegada 
da Vacina, a esperança se renova!

ESTE ASSUNTO de grande interesse no momento, devido à 
Covid-19 alimentando a Pandemia na sua expressão Global, será 
seguido de outras exposições de sentido de conquistas médicas, 
assim como de entrevistas com profissionais da Medicina de nossa 
Itabirito, versando sobre a situação da saúde do povo itabiritense, 
neste período difícil da expansão e controle deste famigerado vírus, 
que ceifou a vida de muitos conterrâneos, em tão pouco tempo. Que 
Deus nos proteja!

Atendendo por agendamento e entregas
98742.2990

A Polícia Militar (PM) de Itabi-
rito prendeu na tarde de sábado (13) 
um homem foragido. A operação 
aconteceu no bairro Padre Adel-
mo e tinha por objetivo cumprir 
dois mandados de prisão, um para 
o homem foragido, e outro para 
outro homem, que segundo a PM, 
são membros de uma organização 
criminosa responsável por homi-
cídios, tráfico de drogas e porte e 

posse de armas de fogo.
A PM apreendeu 15 pedras de 

crack, 18 pinos de cocaína, 25 bu-
chas de maconha e R$ 2.050 reais 
em dinheiro que estavam na posse 
do foragido. Além disso, os poli-
ciais sabiam que os foragidos es-
tariam utilizando uma moto BMW 
G 650 para a distribuição de drogas 
no bairro. O veículo foi avistado 
durante a operação em frente a uma 

residência e também apreendido. 
Percebendo a presença da PM, os 
dois tentaram fugir a pé em dire-
ções opostas. Um deles conseguiu 
fugir, mas o homem foragido foi 
detido após resistência e preso em 
flagrante. Os itens apreendidos es-
tavam em sua mochila. A operação 
foi possibilitada por informações 
recebidas pela Polícia Militar sobre 
a localização dos indivíduos.

THIAGO GOMES

Pessoas que investiram nos 
lotes do condomínio Lagoa Park, 
em Itabirito, que deveria ficar 
pronto em 2017, ainda não recebe-
ram as moradias e temem ficar no 
prejuízo. O empreendimento foi 
lançado em 2013 com um evento 
no estádio Mineirão, em Belo Ho-

rizonte, e contou com a presença 
de celebridades como o ator Car-
los Casagrande e Miguel Falabel-
la, entre outros. A promessa da 
empreiteira era que a infraestru-
tura do condomínio seria entregue 
em no máximo 4 anos, para então 
os compradores construírem seus 
imóveis.

Mais de 400 famílias investi-

ram nos lotes que tinham valores 
aproximados de R$108 mil reais. 
No entanto, os moradores per-
ceberam que logo nos primeiros 
anos já não aconteciam avanços 
nas obras, o que comprometeria a 
entrega em tempo hábil. Uma das 
pessoas que compraram o lote, a 
psicóloga Sabrina Rodrigues Lei-
te, afirma que até 2014 não havia 
nenhuma das infraestruturas bási-
cas, como asfalto, esgoto, água ou 
energia elétrica.

O Ministério Público, após 
diversas reuniões com os respon-
sáveis tentando liberar os lotes, 
entrou com uma ação contra a 
empresa responsável, porém o 
processo não foi para frente. Jésus 
Veloso, responsável pelo condo-
mínio, transfere a culpa para a pre-
feitura. Ele garante que os itens co-
locados no Termo de Compromis-
so de Obras já foram executados 
pela construtora e estão concluídos 
e que a liberação do loteamento 
depende apenas da prefeitura.

Em resposta, a prefeitura de 
Itabirito afirmou que o licenciamento 
expedido em 2013 para o loteamento 
está vencido e que uma vistoria técnica 
mostrou que as obras não estão con-
cluídas. Além disso, o projeto estaria 
em desacordo com o que foi apresenta-
do originalmente. Segundo a prefeitu-
ra, o loteamento não possui licença de 
operação, impedindo a administração 
municipal de operar e aprovar qualquer 
projeto no local, além de expedir qual-
quer informação sobre o local, como 
certidões numéricas ou projetos arqui-
tetônicos.

ERRATA:
Na edição de nº 1425, do 

jornal O LIBERAL ocorreu 
equívoco com referência a circu-
lação do jornal. Onde se lê: Quin-
ta-Feira, 12 de fevereiro, leia-se 
Quinta-Feira, 11 de fevereiro.

(31) 98489-7530
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BODE ZÉ

Nada mais apropriado para o momento, na comunicação in-
formal, que o dito popular “em tempo de guerra, mentira é como 
terra”, que significa fartura de notícia falsa, de mentiras, para con-
fundir uns e outros. Sem tiros, sem derramamento de sangue, 
mas muitas perdas de vidas, derramamento de lágrimas e difi-
culdades na sobrevivência, em decorrência da economia aniqui-
lada, o mundo está em guerra. Daí a onda de notícias falsas (não 
à expressão alienígena importada) que pode levar muita gente 
a situações desagradáveis, se falta bom senso e apuração de 
uma informação estranha, esdrúxula, antes de passá-la à frente. 
Na última semana, surgiu uma informação que, se verdadeira, 
causaria indignação e enorme transtorno a toda população da 
região. Felizmente, no caso, era falsa, mas, se falsa, é sinal de 
que, infelizmente, alguém tinha interesse em tumultuar. Não se 
divulga, aqui, em que consistia a informação, onde e quando 
obtida, mesmo desmentida, porque ainda assim poderia causar 
transtornos por má interpretação. Apenas se comenta o episó-
dio para demonstrar quão perigosa pode ser a notícia falsa. Na 
oportunidade, esclarece-se que, para “notícia falsa” há uma sé-
rie de outras palavras e expressões com o mesmo significado, 
o que torna ridícula a importação do similar estrangeiro. “Notícia 
falsa” pode ser o mesmo que “mentira”, “fofoca”, “conversa fiada”, 
“trololó”, “conversa pra boi dormir”, “fuxico”, “fuxicada”, “futrica” e 
mais uma fieira de outros sinônimos.

Fofoca contida Fofoca contida 
no nascedourono nascedouro

Itabirito e Ouro Preto debatem investimentos 
para pavimentação da MG-030

A Prefeitura de Itabirito deu 
mais um importante passo para tirar 
do papel a conclusão da pavimen-
tação da Rodovia MG-030, sonho 
antigo da população local.

O assunto esteve em pauta em 
reunião na última sexta-feira, dia 12 
de fevereiro, quando o prefeito Or-
lando Caldeira recebeu a vice-pre-
feita de Ouro Preto, Regina Braga, 
e o secretário de Agropecuária, Fa-
brício Guilherme Gonçalves.

"A MG-030 é uma via funda-
mental para o desenvolvimento 
econômico da região. A pavimenta-
ção possibilitará várias alternativas, 
como a criação de novos circuitos 
turísticos e distritos industriais, 
além de representar um novo cor-
redor logístico com importantes re-
flexos no transporte rodoviário de 
cargas e de pessoas", destaca o pre-
feito de Itabirito, Orlando Caldeira.

Solicitação ao 
Governo do Estado

A pavimentação da MG-030 
foi uma das solicitações apresen-
tadas pela Prefeitura de Itabirito ao 
governador de Minas Gerais, Ro-
meu Zema, em reunião ocorrida no 
início deste mês, na Cidade Admi-
nistrativa, em Belo Horizonte.

Atualmente, cerca de 35 qui-
lômetros da Rodovia MG-030 não 
têm pavimentação. Desses, 4 qui-
lômetros estão localizados em Ita-
birito. Outros 29 quilômetros estão 
em Ouro Preto e os 2,2 quilômetros 
restantes em Ouro Branco.

Itabirito regride para a onda vermelha 
do Plano Minas Consciente

Por decisão do Comitê Extraordinário Covid-19, liderado pelo 
Governo do Estado de Minas Gerais, Itabirito e os demais municípios 
da macrorregião Centro regrediram para a onda vermelha do Plano 
Minas Consciente. A decisão é válida desde sábado, dia 13 de feve-
reiro. Em filas, a distância mínima exigida passa a ser de 3 metros. 
Hotéis terão limite de ocupação de 50%. Em eventos, a limitação será 
de 30 pessoas, considerando a capacidade de uma pessoa a cada 10 
metros quadrados. Para os serviços não-essenciais, o novo protocolo 
prevê limitação a um cliente por atendente.

Medidas de prevenção à Covid - Com a volta à onda vermelha, 
a Prefeitura de Itabirito reafirma a necessidade de a população respei-
tar as medidas de prevenção à Covid-19, como afastamento social, 
higiene frequente das mãos e uso obrigatório de máscara.


